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NOTA SOBRE IDEIAs
SESSÃO TEMÁTICA ‘SEGURANÇA ALIMENTAR E MIGRAÇÃO NAS AMÉRICAS’ 
 (Preparado paraa Reunião do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral 
A ser realizada em 26 de novembro de 2018)
1) ANTECEDENTES 
A decisão de um indivíduo de migrar frequentemente se baseia em questões complexas e correlatas, incluindo oportunidades econômicas e de emprego, governança e corrupção, disponibilidade de opções de migração, segurança pessoal e com frequência segurança alimentar.  Em certos casos a insegurança alimentar talvez seja a “última gota” que contribui para a decisão do indivíduo de migrar.  
De acordo com o Instituto Internacional de Pesquisas sobre Políticas, a segurança alimentar pode ser definida como uma situação em que as pessoas carecem às vezes ou na maioria das vezes do acesso físico, social e econômico a “alimento suficiente, seguro e nutritivo que atenda às suas necessidades dietéticas diárias e às suas preferências alimentares para terem uma vida ativa e saudável.”
 O Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) mede esta condição mediante a identificação do grau em que os padrões alimentícios de um domicílio ou de um grupo de pessoas foram interrompidos e a ingestão alimentar foi reduzida. Neste sentido, múltiplos relatórios ou indicações de interrupção de padrões alimentícios ou acesso difícil aos alimentos refletem uma condição de um grau muito baixo de segurança alimentar, ao passo que nenhum relatório e a ausência de indicações refletem uma condição de alta segurança alimentar
.  Além disso, a segurança alimentar está relacionada à segurança nutritiva, uma vez que a Comissão sobre a Segurança Alimentar Mundial a define como requerendo um ambiente sanitário, serviços de saúde adequados, bem como cuidados apropriados e práticas de alimentação que possam assegurar uma vida saudável.
 
Mudanças demográficas, desastres naturais, secas, erosão do solo, políticas econômicas inadequadas, má administração de políticas, corrupção, violência e insegurança e instabilidade política têm sido identificados como fatores que criaram condições de insegurança alimentar e nutricional nas Américas, as quais provocaram migração internacional.  A relação entre segurança alimentar e migração é complexa e a evidência não é tanto consequência de uma relação causal direta, mas quando as pessoas não veem opções viáveis para atender às suas necessidades nutricionais e saciar a fome, elas migram ou no próprio país ou para outros países Pode também ser sinal de uma relação causal indireta quando os domicílios procuram a migração de pelo menos um membro da família como estratégia para enfrentar as incertezas da renda e o risco da insegurança alimentar. 

Nas Américas a sub-região na qual a inter-relação entre insegurança econômica e migração internacional têm mantido estreita relação é a região norte da América Central onde a falta contínua de emprego e crescimento econômico, enchentes no corredor seco vinculado à erosão do solo que produz safras precárias, desastres naturais e violência criaram condições de insegurança alimentar. Uma pesquisa realizada em 2017 pelo Programa Mundial de Alimentos (WFP) com o apoio de outras organizações internacionais em El Salvador, Honduras e Guatemala concluiu que 47% dos domicílios entrevistados padeciam de insegurança alimentar, 38% moderadamente e 9% severamente.
.  

Em 2018 a International Food Security Assessment (Avaliação Internacional da Segurança Alimentar”), publicada pela USDA, projetou que o número de pessoas que sofrem de insegurança alimentar nos 11 países latino-americanos e caribenhos analisados neste estudo deminuiria de 19,5% da população em 2018 para 9,5% em 2028.

O relatório da FAO afirma que as taxas de fome na Venezuela triplicaram desde 2010 e que hoje 3,7 milhões de pessoas (11,7% da população) sofrem de subnutrição.  Além disso, um estudo realizado pelo Grupo Latino-Americano de Estudos de Nutrição e Saúde (ELANS), publicado nos Anais Venezuelanos de Nutrição, concluiu que a subnutrição tem aumentado nesse país pelo menos desde 2015 com consequências importantes para as taxas do país.7
  Esta situação de insegurança coincide com grandes aumentos, no mesmo período, do fluxo de emigração da Venezuela, especialmente para os países vizinhos elevando-se a três milhões de pessoas desde novembro de 2018 de acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR).8 
 
2) PROPÓSITO DA REUNIÃO

A OEA comprometeu-se a garantir que haja segurança alimentar em toda a região de forma que as pessoas não se sintam obrigadas a deixar seu lar para atender às suas necessidades econômicas ou alimentares, inclusive o aporte nutricional.  Comprometeu-se também a assegurar que as pessoas tenham acesso a um ambiente sanitário com serviços de saúde e cuidados e práticas alimentares adequados que possam garantir uma vida saudável a seu lar. 

Resoluções da Assembleia Geral da OEA, incluindo AG/RES.2929 (XLVIII-O/18), CP/RES.1108 (2172/18) e AG/RES.2928 (XLVIII-O/18) reconhecem que situações como agravação de estresses políticas, econômicas, sociais e ambientais que obrigam as pessoas a deixarem o próprio lar. Frequentemente essas condições se manifestam como insegurança alimentar.  

Neste sentido, esta sessão do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) proporcionará um espaço para discutir soluções de políticas alternativas que ajudem as pessoas que não se sentem obrigadas a deixar a respectiva comunidade e o respectivo país para atender às suas necessidade de nutrição.  Além disso, a sessão do CIDI também facilitará discussões sobre lições aprendidas em outros ambientes internacionais e no âmbito das Américas, a fim de apoiar os Estados membros a enfrentarem as condições que levaram à insegurança alimentar e à emigração. 
1) RESULTADOS PREVISTOS DA REUNIÃO
Esta reunião servirá para:
a) Conscientizar os Estados membros a respeito dos vínculos complexos entre segurança alimentar e migração internacional.
b) Examinar os meios para abordar diferentes fatores que levaram à insegurança alimentar e à migração internacional em diferentes sub-regiões do Hemisfério.
c) Facilitar o diálogo para apoiar os Estados membros na identificação de soluções e políticas específicas para abordar as condições de insegurança alimentar que levaram à migração internacional que também enfatizam o diálogo multilateral e a cooperação regional no atual contexto interamericano.
d) Examinar as melhores práticas e possíveis soluções para os membros da OEA colaborarem na redução do impacto da atual migração intra-regional, examinando ao mesmo tempo a possibilidade de soluções de longo prazo para reduzir no futuro a insegurança alimentar na região. 
3) ESTRUTURA DA REUNIÃO/ORADORES
· Máximo Torero,\Pesquisdor Sênior III, Instituto Internacional de Pesquisa em Políticas Alimentares.
· Tamara Taraciuk Broner, Pesquisadora Sênior, Human Rights Watch.
· David Smolansky, Coordenaor da OEA do Grupo de Trabalho sobre Migração da Venezuela.
CONTRIBUIÇÕES/DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA PARA A TERCEIRA REUNIÃO 
· Os direitos humanos de todos os trabalhadores migrantes e de suas famílias 1928 (XXIX-O/03) e AG/RES.  
· Programa Interamericano de Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Trabalhadores Migrantes e de Suas Famílias, AG/RES. 2141 (XXXV-O/05),
· “Declaração de Cochabamba sobre Segurança Alimentar com Soberania nas Américas” AG/DEC. 69 (XLII-O/12)
· Estabelecimento da Comissão sobre Assuntos de Migração (CEAM) AG/RES. 2738 (XLII-O/12)
· Promovendo Iniciativas Hemisféricas em Matéria de Desenvolvimento Integral AG/RES. 2816 (XLIV-O/14)
· Declaração sobre Mudança do Clima. Segurança Alimentar e Migração nas Américas AG/DEC. 88 (XLII-O/16)
· Promovendo Iniciativas Hemisféricas em Matéria de Desenvolvimento Integral AG/RES. 2881 (XLII-O/16)
· Programa Interamericano de Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Trabalhadores Migrantes e de Suas Famílias, AG/RES. 2883 (XLII-O/16)
· Migração nas Américas” AG/RES. 2910 (XLII-O/17)  
· Promovendo Iniciativas Hemisféricas em Matéria de Desenvolvimento Integral AG/RES. 2916 (XLIII-O/18).
· Quadragésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA): Relatório nual de 2017 do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) (http://scm.oas.org/pdfs/2018/CP38894EANNUALREPORTIICA.pdf)
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